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Ambiental 
 

Identificação de Área de Alto Valor Ecológico 
 

Deve ser feita avaliação por ecólogo ou biólogo. 

Ao identificar áreas de alto valor ecológico (florestas) deve-se estabelecer 

corredores biológicos para conectar estas áreas. 
 
 
 

Placas de identificação 
 

Identificar os locais que apresentem perigo dentro da propriedade, tais 

como: Depósito de Defensivos, Alta Voltagem e também identificar os 

locais proibindo a Caça de animais, bem como utilizar as placas de 

identificação para alertar quanto a coleta seletiva, Chuveiros de 

emergência, etc.  
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Registro como Consumidor de Lenha 
 
 

Procurar o IEF e levar os seguintes documentos: 

- Xérox CPF; 

- Xérox RG; 

- Xérox Cartão Produtor Rural; 

- Declaração de consumo anual de lenha com quantidade e tipo de 

lenha (Ex. Lenha de Café, Eucalipto, etc). Esta declaração é obtida 

em algum escritório de contabilidade. 

 

Taxa Anual: R$ 100,00 
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Controle de Consumo de Lenha 
  

Fornecedor 

Número 
Nota 

Fiscal  
Data do 

Recebimento 
Quantidade 

Recebida (m3) 
Data da 

Utilização 
Quantidade 

Utilizada (m3) 
Saldo 
(m3) 

             

             

             

             

             

             

             

             

             

             

             

             

             

             

             

             

             

             

             

             

             

             

             

             

             

             

             

             

             

             

             

             

             

             

             

Consumo Total Anual  

Obs: A lenha utilizada deve ser originada da poda de árvores ou da lavoura, de florestas 

que se manejam de maneira responsável ou de outras opções de fornecimento de baixo 

impacto ambiental. 
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Irrigação 
 

A captação de água dos cursos d’água e via subsolo é permitida 

mediante a outorga devidamente aprovada. Essa norma visa proteger o 

equilíbrio do ecossistema bem como resguardar o direito dos demais 

usuários a jusante dos pontos de captação. 

Registro de uso da água 

Primeiramente, deve-se definir a quantidade de água a ser utilizada na 

irrigação. Caso seja necessária a perfuração do solo, deve ser solicitada 

uma autorização junto ao IGAM (MG) ou SIGRH (SP). Após a perfuração 

deve ser solicitada a outorga junto a estes órgãos e licença ambiental (no 

caso de construção de barragens, represas.) junto ao COPAM. 

Além do relatório técnico a ser enviado para o IGAM, o proprietário 

deverá em caminhar os seguintes documentos: Comprovante de 

recolhimento dos valores relativos aos custos de análise e publicação; 

Cópias do CPF ou CNPJ e do Documento de Identidade do requerente; 

Cópia do registro do imóvel ou de posse do local onde será efetuado o 

empreendimento, com atualização máxima de 60 dias; Cópia da ART 

(Anotação de Responsabilidade Técnica) fornecida pelo Crea;  

Dimensionamento e especificação do conjunto moto-bomba. 

Quando o requerente for pessoa jurídica, deve apresentar cópias dos 

documentos de quem assina pela empresa e procuração ou documento 

equivalente, em nome da pessoa. 

Projeto de irrigação 

Cabe ao proprietário juntamente com o responsável técnico, definirem o 

melhor método de irrigação para a sua área.  

O dimensionamento e especificação do conjunto moto-bomba, bem 

como a definição das linhas de irrigação além da utilização de 

tensiômetros e pluviometros, deverão constar no projeto fornecido pela 

empresa responsável. 

Deve-se registrar, por escrito, a quantidade de água utilizada para a 

irrigação, por libra de café verde beneficiado, por hectare ou por talhão. 

Exemplo: 

 

Setor 1 

 Área 

(ha) 

Quantidade total de água 

utilizada para irrigação 

 Talhão A   

 Talhão B   

 Talhão C   

 Total   
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Plano de Conservação do solo e fertilização 
 

A escolha dos métodos / práticas de prevenção à erosão é feita em 

função dos aspectos ambientais e socioeconômicos de cada propriedade 

e região.  Cada prática, aplicada isoladamente, previne apenas de 

maneira parcial o problema. Para uma prevenção adequada da erosão, 

faz-se necessária a adoção simultânea de um conjunto de práticas. 

 

Cobertura Morta 

Essa prática consiste no uso de resíduos vegetais como, por exemplo: 

palhas em geral, maravalha, serragem, casca de arroz, bagaço de cana-

de-açúcar, folhas, resíduos de roçadas, cascas, entre outros. Esses resíduos 

são colocados na superfície do solo, no intervalo das linhas plantadas, com 

a função de protegê-lo da ação dos processos erosivos. 

A presença desta cobertura protege o solo da ação do impacto da 

gota de chuva, além de contribuir para a manutenção da umidade e 

redução da amplitude da temperatura do solo. Também são vantagens 

da cobertura morta a promoção da atividade microbiana no solo, o 

controle de plantas daninhas e a redução da velocidade das enxurradas, 

o que diminui as perdas de solo por erosão. 

 

Cultivos em Nível 

Cultivo em nível ou em contorno consiste em dispor, além de todas 

as operações de cultivo e preparo do solo, as linhas de semeadura ou 

plantio no sentido transversal à pendente do terreno, através do uso de 

curvas de nível e linhas em contorno. Para as linhas em contorno, o ideal é 

que elas estejam sempre no mesmo nível, acompanhando as curvas de 

nível ou, quando não for possível, que estejam próximas delas, porém, 

sempre transversais ao sentido da declividade. 

Através dessa prática, as fileiras de plantas, bem como os sulcos de 

semeadura ou do preparo do solo, são obstáculos para o livre percurso da 

enxurrada, amenizando os processos erosivos. Não obstante, as curvas de 

nível, além de ser um obstáculo ao movimento de água, também 

proporcionam a sua infiltração no solo. A declividade máxima do solo 

recomendada para essa prática é de até 3%. O cultivo em nível pode 

reduzir em mais de 50% as perdas de solo pela erosão. 

 

Cultivo em Faixas 

O cultivo em faixas consiste em implantar, de forma alternada, 

dentro de uma mesma área, espécies vegetais que apresentam diferentes 

características, especialmente diferentes coberturas de solo (Figura 4.3). 

Dessa forma, em uma parte da área teremos o cultivo de uma espécie 
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com maior recobrimento do solo, enquanto que, em outras partes, teremos 

o cultivo de espécies de menor recobrimento. Assim, o solo da área terá 

maior cobertura do que se estivesse cultivado apenas com a cultura de 

menor recobrimento, que, normalmente, é a cultura principal da área. 

 

Quebra Vento 

Áreas sujeitas a ventos fortes, muitas vezes acompanhados de chuva 

com granizo. As medidas de proteção contra ventos devem ser aplicadas 

nas áreas problemáticas, onde ocorrem ventos frios continuados, para 

evitar prejuízos diretos ou indiretos sobre o desenvolvimento e a produção 

do cafezal, sendo prioritárias as medidas destinadas a proteção de 

plantações jovens, mais prejudicadas por ventos. 

 

Florestamento/Reflorestamento 

Em terrenos muito inclinados, principalmente no topo ou no início do 

declive, o reflorestamento e manutenção permanente das árvores é o 

mais recomendado, fazendo com que a enxurrada seja reduzida pela 

maior infiltração de água nesse local, amenizando os problemas de erosão 

nas áreas abaixo. 

Nas beiras dos cursos de água, atualmente, é lei e preconiza-se que, 

a certa distância, dependendo da largura deles, o local seja reflorestado e 

mantido como área de preservação permanente. Com isso, além da 

preservação da fauna e da flora local, evita-se o solapamento das 

margens dos rios ocasionado pela ação da enxurrada, bem como o 

assoreamento e a poluição por fertilizantes e agroquímicos advindos das 

lavouras pela erosão. Outra importância do reflorestamento e 

florestamento é na recuperação de voçorocas, na qual o plantio de 

árvores, no seu interior e margens, ajuda na retenção de sedimentos e 

consequente estabilização. 

 

Plantas de Cobertura 

Antigamente chamadas de adubação verde, as plantas de 

cobertura tratam da utilização de plantas em rotação, sucessão ou 

consorciação com as culturas comerciais, em que se mantêm os resíduos 

na superfície do solo, visando à proteção superficial e auxiliando na 

melhoria das qualidades químicas, físicas e biológicas do solo. 

 

Mulching Vertical 

Consiste na abertura de sulcos, construídos em nível e com cerca de 

7,5 a 9,5 cm de largura, 40 cm de profundidade, espaçados, 

aproximadamente, em 10 m um do outro, os quais são preenchidos com 

restos vegetais. Para o preenchimento, deve-se dar preferência a resíduos 

culturais (palhada) de cereais de inverno, pela sua maior resistência. A 

água da chuva e consequente enxurrada, ao encontrar os sulcos, acaba 
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infiltrando neles, diminuindo o escoamento superficial e a erosão. Os sulcos 

são feitos com auxílio de uma valetadora acoplada no trator. Como são 

de reduzida largura, não interferem no trânsito das máquinas agrícolas 

dentro da lavoura, permitindo a utilização total da área. 

 

Terraceamento 

Terraceamento é uma prática conservacionista, para o controle da 

erosão hídrica, na qual são construídas estruturas hidráulicas, constituídas 

de um canal e um camalhão, transversalmente ao sentido da declividade 

do terreno, chamadas terraços. Através disso, o comprimento do declive é 

seccionado, diminuindo a ação da enxurrada. É muito importante frisar 

que essa pratica irá depender exclusivamente das características do solo 

que será trabalhado. 

 

Caixas de retenção 

Utilizadas para desviar a água dos carreadores. O tamanho e a 

frequência dessas caixas dependem do tipo de solo. Normalmente as 

caixas são de 2 metros de comprimento por 2 metros de largura e são 

colocadas a cada 3 metros. Essas caixas devem ser limpas 

periodicamente.  

 

Adubação/Fertilização 

Utilizada como parte de uma agricultura racional, estas práticas 

proporcionam melhoramento do sistema solo, no sentido de se dispor de 

uma plantação mais produtiva e protetora das áreas agrícolas. A 

utilização desses métodos irá depender exclusivamente das características 

do solo e da cultura que será cultivada. 

 

 

Referências bibliográficas: 

https://www.ufsm.br/app/uploads/sites/342/2020/04/CONSERVA%C3%87%

C3%83O-DO-SOLO.pdf 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.ufsm.br/app/uploads/sites/342/2020/04/CONSERVA%C3%87%C3%83O-DO-SOLO.pdf
https://www.ufsm.br/app/uploads/sites/342/2020/04/CONSERVA%C3%87%C3%83O-DO-SOLO.pdf
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Amostragem de Solo 
 

Procedimento para retirada de solo: 

A análise do solo deve ser repetida em intervalos que podem variar de 1 a 

4 anos; 

Quanto mais adubações e mais culturas se realizarem nesta área, mais 

frequentes devem ser as amostragens; 

Devemos, então, se possível, fazer a amostragem todo ano.  

Como coletar amostras de solo 

Selecione as áreas homogêneas ou glebas, de no máximo 10 ha; 

Caminhe em zigue-zague na parte central da gleba e retire 20 amostras 

simples de mesmo volume; 

Obtidas as diversas amostras simples da gleba, reúna-as formando uma 

amostra única que, uma vez bem misturada, forma a amostra composta, e 

separe cerca de 500 gramas para remessa ao laboratório. 

Época de Retirada da amostra de solo 

No mínimo 3 meses antes de qualquer planejamento; 

Para cafezais em produção: 60 dias depois da última adubação e antes 

da arruação. 

Profundidade 

Retire a terra numa profundidade de 0-20 cm na projeção da saia do 

cafeeiro (onde se aduba); 

De 20 – 40 cm que permitirá verificar o caminhamento dos adubos e o seu 

efeito no sistema radicular (deve ser feita quando o técnico solicitar). 
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Procedimentos Básicos para Coleta de Amostra de Água 

(Análise Microbiológica) 

Cada amostra coletada deve ser identificada com informações que a 

caracterizem como: o nome do cliente, local, data e hora da coleta, 

condições climáticas, procedência; da finalidade do exame 

(potabilidade, irrigação, abastecimento industrial) e do tipo de exame 

quando for bacteriológica (colimetria, contagem de bactérias 

heterotróficas). 

 

O frasco de coleta, para exame microbiológico, será fornecido pelo 

Laboratório e para físico-químico deve ser bem lavado e fresco.  

 

O frasco deve ser aberto no momento da coleta, fechá-lo logo em 

seguida e nunca enchê-lo totalmente ou deixá-lo transbordar. 

 

A amostra não deve ser exposta ao sol nem congelada. 

 

Evitar coletar amostras próximo às margens de rios, lagos, barragens etc. 

 

A coleta de água para exame bacteriológico deve ser sempre realizada 

em primeiro lugar, antes de qualquer outra coleta.  

PROCEDIMENTOS: 

 

1- Solicitar frasco estéril para coleta (verificar validade) de exame 

microbiológico de água tratada; 

 

2- Lavar as mãos com água e detergente, enxaguando; 

 

3- Abrir torneira que recebe água diretamente da rede de distribuição e 

deixar a água escoar por 2 a 3 minutos. 

 

4- Retirar a tampa do frasco de coleta junto com o material protetor e não 

tocar a boca do frasco nem a parte interna da tampa em qualquer 

superfície. Coletar 200 mL de água; 

 

5- Tampar, fixar o material protetor e prendê-lo com elástico de borracha 

colando a etiqueta de identificação no mesmo; 

 

6- Transportar a amostra para o laboratório até 24 horas após a coleta 

para Colimetria e até 8 horas para Contagem de Bactérias Heterotróficas. 
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Procedimentos Básicos para Coleta de Amostra de Água 

(Análise Físico-Química) 

Cada amostra coletada e devidamente identificada, deverá ser 

acompanhada de informações que a caracterizem (data de coleta, 

condições climáticas, procedência, etc.) a finalidade do exame 

(potabilidade, irrigação, abastecimento industrial, etc.); 

Utilizar recipientes bem lavados secos; 

Lavar o recipiente com a própria amostra; 

Coletar a amostra e caso não seja entregue imediatamente ao laboratório, 

acondicionar em gelo ou geladeira até a entrega o mais rápido possível. 

PROCEDIMENTOS DE COLETA: 

1 - Abrir a torneira deixando escoar água por 5 minutos. 

2 - Lavar o frasco de coleta (2,5 litros) várias vezes, com a própria água a 

ser coletada. 

3 - Encher o frasco de coleta. Caso não possa coletar a água diretamente 

no frasco, deve-se utilizar um recipiente (de aço inox ou de polietileno), 

previamente limpo para efetuar a transposição. 

OBSERVAÇÃO: 

Encaminhar as amostras para análise imediatamente. Em caso de 

impossibilidade, podem ser estocadas por até 30 horas, refrigeradas a 

temperatura de < 10º C (menor que dez graus centígrados), e nunca 

congeladas. 
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Controle de Consumo de Água (Lavador/ Despolpador) 

  

Data Quantidade (Litros) Quantidade (L água/L Café Processado) 

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

Consumo Total Anual     

Obs: As águas residuais resultantes da lavagem e do despolpamento do café não podem 

ser descarregadas diretamente sobre corpos de água. Devem ser descarregadas em 

tanques de decantação ou sobre algum campo, estes devem estar situados a pelo 

menos 40 metros de qualquer corpo de água permanente (riachos, nascentes, lagos, 

áreas úmidas). 
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Projeto Fossa Séptica 

 

As fossas sépticas são unidades de tratamento primário de esgoto 

doméstico nas quais são feitas a separação e transformação da matéria 

sólida contida no esgoto.    

As fossas sépticas, uma benfeitoria complementar e necessária às 

moradias, são fundamentais, no combate a doenças e à poluição das 

águas, pois evitam o lançamento dos dejetos humanos diretamente em 

rios, lagos, nascentes ou mesmo na superfície do solo, além de evitar a 

contaminação de águas subterrâneas, causada principalmente pelas 

fossas secas tradicionais. O uso da fossa séptica é essencial para a 

melhoria das condições de higiene das populações rurais. 

Todas as moradias da propriedade devem possuir fossa séptica. 

Exemplo 1: Fossa Séptica Convencional  
 

 

Exemplo 2: Fossa Séptica com FiltroAnaeróbico e Sumidouro  
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Exemplo 3: Estação de Tratamento Compacta de Esgoto 

 
 
Exemplo 4: Estação de Tratamento Compacta de Esgoto 
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Gestão de Resíduos da Propriedade 

1 - Lixo: 

O lixo reciclável produzido na propriedade deve ser destinado à 

reciclagem ou removido para um aterro municipal ou um local 

para despejo situado a pelo menos 100 metros de qualquer 

corpo de água. O lixo orgânico deve passar pelo processo de 

compostagem e ser aplicado na lavoura. 

 
 

2 - Embalagens Vazias de Agrotóxicos: 
 

Todas as embalagens laváveis devem ser tríplice lavadas ou 

lavadas sob pressão e inutilizadas (furadas) no momento do 

preparo da calda e depois devem ser devolvidas no local 

indicado na Nota Fiscal do produto. 

Para fazer a tríplice lavagem, coloque 1/3 de água na 

embalagem vazia do agrotóxico, tampe a embalagem, agite 

por 30 segundos e jogue a água no pulverizador. Repita esta 

operação mais 2 vezes e a embalagem está pronta para ser 

inutilizada. 
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Plano de Redução da Carga Tóxica do Solo 

Lista Vermelha e Amarela - 4 C 
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Medidas para reduzir a carga tóxica do solo: 

Não utilizar agrotóxicos proibidos; 

- Utilizar na lavoura de café apenas agrotóxicos registrados para a 

cultura; 

- Monitorar a infestação de pragas e doenças, aplicando o produto 

somente quando necessário; 

- Evitar o uso contínuo de herbicidas; 

- Implantar quebra-ventos na lavoura a fim de minimizar a ocorrência 

de doenças; 

- Introduzir plantas de cobertura com a finalidade de fixar Nitrogênio, 

controlar a população de Nematóides e manejar as plantas 

daninhas, possibilitando a redução da adubação mineral, da 

aplicação de nematicidas e da aplicação de herbicidas, além do 

aumento da matéria orgânica do solo;  

- Usar preferencialmente agrotóxicos classificados como pouco 

tóxicos (faixa verde) e pouco perigoso (Classe IV). 
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Armazenamento de Agrotóxicos 
 

 

Normas para Construção do Depósito de Agrotóxicos: 

 

• Deve ser de alvenaria; 

• Localizado a mais de 30 metros das habitações e locais onde 

são conservados ou consumidos alimentos, medicamentos ou 

outros materiais, e de fontes de água;   

• Iluminação Natural; 

• Ventilação com tela protetora; 

• Caixa coletora; 

• Piso liso e impermeável; 

• Ter afixadas placas com símbolos de perigo;  
• Os produtos devem ser armazenados sobre estrados ou em prateleiras 

impermeáveis; 

• Os produtos devem ser mantidos em suas embalagens 

originais, com seus rótulos e bulas.  

• O Depósito de Agrotóxicos deve ser usado exclusivamente 

para armazenar agrotóxicos, embalagens vazias e 

equipamentos de aplicação. 
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Controle de Uso de Agrotóxicos 
  

Produto 

Número 
Nota 

Fiscal  
Data do 

Recebimento 

Quandidade 
Recebida     (l / 

kg) 
Data da 

Aplicação 

Quantidade 
Aplicada     (l / 

kg) 
Saldo     
(l / kg) 

             

             

             

             

             

             

             

             

             

             

             

             

             

             

             

             

             

             

             

             

             

             

             

             

             

             

             

             

             

             

             

             

             

             

             

             

             

             

             

             

             

Consumo Total Anual (litros / quilos)  
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Lista de Animais Silvestres 

 

 

Phyllomedusa ayeaye 
(Perereca-de-folhagem-com perna-reticulada) 
Foto: Célio F. B. Haddad 

Holoaden bradei 
Foto: Ivan Sazima 

Paratelmatobius lutzii 
Foto: Ivan Sazima Thoropa lutzi 
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Heterodactylus lundii 
Nome popular: Cobra de vidro 

Hoplocercus spinosus Corallus hortulanus 
Nome popular: Suaçubóia 

Bothrops itapetiningae 
Nome popular: Jararaca 

Lachesis muta rhombeata 
Nome popular: surucucu.  
   

Hydromedusa maximiliani 

Phrynops hogei  
Caiman latirostris 
Jacaré do papo amarelo 

Paleosuchus palpebrosus 

Brycon devillei (Castelnau, 1855) 

NOME POPULAR: Piabanha 

Brycon nattereri (Günther, 1864) 

NOME POPULAR: Pirapitinga (MG e GO); Piabanha  

Brycon opalinus (Cuvier, 1819) 
NOME POPULAR: Pirapitinga-do-Sul, Pirapitinga, Parpitinga 

(SP); 
 

Brycon orbignyanus (Valenciennes, 1850) 

Henochilus wheatlandii Garman, 1890 

NOME POPULAR: Andirá  Stygichthys typhlops Brittan & Böhlke, 1965 

NOME POPULAR: Piaba-branca, Piaba Cega 
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Characidium lagosantense Travassos, 1947 

Nome popular: Piabinha 

Simpsonichthys alternatus (Costa & Brasil, 1994) 

Simpsonichthys auratus Costa & Nielsen, 2000 

Simpsonichthys hellneri (Berkenkamp, 1993) 

Simpsonichthys magnificus (Costa & Brasil, 1991) 

Simpsonichthys rufus 

Characidium lagosantense Travassos, 1947 

Nome popular: Piabinha 

Simpsonichthys alternatus (Costa & Brasil, 1994) 

Simpsonichthys auratus Costa & Nielsen, 2000 

Simpsonichthys hellneri (Berkenkamp, 1993) 

Simpsonichthys magnificus (Costa & Brasil, 1991) 

Simpsonichthys rufus 

Simpsonichthys similis Costa & Hellner, 1999 

Simpsonichthys stellatus (Costa & Brasil, 1994) 

Simpsonichthys trilineatus (Costa & Brasil, 1994) 

Simpsonichthys zonatus (Costa & Brasil, 1990) 

Rhamdia jequitinhonha Silfvergrip, 1996 Hemipsilichthys mutuca Oliveira & Oyakawa, 
1999 
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Conorhynchos conirostris (Valenciennes, 1840) 

NOME POPULAR: Pirá; Pirá-tamanduá; 
Peixe-tamanduá 

Steindachneridion amblyura 

Steindachneridion scripta (Ribeiro, 1918) 

Nothura minor (Spix, 1825) 

WikiAves.co
m 
 

Taoniscus nanus (Temminck, 1815) 

NOME POPULAR: Inhambu-carapé 

Tigrisoma fasciatum (Such, 1825) 

NOME POPULAR: Socó-boi-
escuro 

Mergus octosetaceus Vieillot, 1817 

NOME POPULAR: Pato-mergulhão 

 Robson Silva e Silva 
 

Luis Florit 
 

Nunes D´Acosta  

NOME POPULAR: Águia-cinzenta 

Marcelo Barreiros  Robson Silva e Silva  

Leucopternis lacernulata (Temminck, 1827) 

NOME POPULAR: Gavião-pomba; 

Ruy Salaverry Gustavo Magnago  

Crax blumenbachii Spix, 1825 

Ciro Albano  

Penelope ochrogaster Pelzeln, 1870 

NOME POPULAR: Jacu-de-barriga-
castanha 

Guilherme Serpa  

Aburria jacutinga (Spix, 1825) 

NOME POPULAR: Jacutinga 

Marco Aurélio  

http://www.wikiaves.com.br/perfil_silvaesilva
http://www.wikiaves.com.br/perfil_luis
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Claravis godefrida (Temminck, 1811) 

NOME POPULAR: Pararu; Pararu-espelho 

Amazona rhodocorytha (Salvadori, 1890) 

NOME POPULAR: Papagaio-chauá; 
Chauá 

Amazona vinacea (Kuhl, 1820) 

NOME POPULAR: Papagaio-de-peito-roxo 

Mário Pararê  DARIO LINS  Mathias Singer  Patrick Pina  

OctavioSalles  Andrew Whittaker  

Pyrrhura cruentata (Wied, 1820) 

NOME POPULAR: Tiriba-grande;  

Luiz Ribenboim  
Mathias Singer  

Pyrrhura leucotis Kuhl, 1820 

Gustavo Magnago  

Touit melanonotus (Kuhl, 1820) 

NOME POPULAR: Apuim-de-costas-pretas 

Dimitri Matoszko  

Neomorphus geoffroyi dulcis Snethlage, 1927 

NOME POPULAR: Jacu-estalo; Jacu-porco; 
Jacu-taquara; 
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Discosura langsdorffi langsdorffi (Temminck, 1821) 

NOME POPULAR: Rabo-de-espinho 

Bruno Rennó  
Josafá Almeida  

Celeus torquatus tinnunculus (Wagler, 1829) 

NOME POPULAR: Pica-pau-de-coleira-do-
sudeste 

Ciro Albano  

Cotinga maculata (Statius Muller, 1776) 

NOME POPULAR: Cotinga-crejoá; Crejoá 

Marcelo Barreiros  Ciro Albano  

Lepidocolaptes wagleri (Spix, 1824) 

NOME POPULAR: Arapaçu-escamado-de-
wagler 

Rafael Bessa  Rafael Bessa  

Xiphocolaptes falcirostris (Spix, 1824) 

NOME POPULAR: Arapaçu-do-nordeste 

Ciro Albano  André Netto 

Coryphaspiza melanotis (Temminck, 1822) 

Sávio Bruno 
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Sporophila cinnamomea (Lafresnaye, 1839) 

NOME POPULAR: Caboclinho-de-chapéu-
cinzento 

NOME POPULAR: Caboclinho-de-barriga-preta  

Curaeus forbesi (Sclater, 1886) 

NOME POPULAR: Anumará 

Ciro Albano  Daniel Esser  

Sporophila maximiliani (Cabanis, 1851) 

NOME POPULAR: Bicudo; Bicudo-
verdadeiro 

Robson Silva e Silva  Hugo Viana  
Cal Martins  

Sporophila falcirostris (Temminck, 1820) 

NOME POPULAR: Cigarra-verdadeira; 

Ricardo Gentil  Fernando Igor de Godoy  

Sporophila frontalis (Verreaux, 1869) 

NOME POPULAR: Pichochó 

Arthur Grosset  Gustavo Magnago  

Sporophila melanogaster (Pelzeln, 1870) 

Paulo Fenalti  
Caco Schwertner  

Sporophila palustris (Barrows, 1883) 

NOME POPULAR: Caboclinho-de-papo-branco 

Alejandro Olmos  Alejandro Olmos  
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Grallaria varia  Berlepsch e Leverkühn, 1890 

NOME POPULAR: Tovacuçu 

Gustavo Magnago  Josiel Briet  

Acrobatornis fonsecai   Whitney & Gonzaga, 1996 

NOME POPULAR: Acrobata 

Ciro Albano  

Geositta poeciloptera (Wied, 1830) 

NOME POPULAR: Andarilho 

Rafael Bessa  

Synallaxis cinerea Wied, 1831 
NOME POPULAR: João-baiano 

Rafael Bessa  

Thripophaga macroura (Wied, 1821) 

NOME POPULAR: Rabo-amarelo 

Ciro Albano  

Anthus nattereri Sclater, 1878 

NOME POPULAR: Caminheiro-grande 

Cichlopsis leucogenys leucogenys Cabanis, 1851 

NOME POPULAR: Sabiá-castanho 

Leonardo Patrial  

Zé Maria  Robson Silva e Silva  
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Piprites pileata (Temminck, 1822) 

NOME POPULAR: Caneleirinho-de-chapéu-
preto; 

Ricardo Gentil  Fabio Nunes  

Merulaxis stresemanni Sick, 1960 

NOME POPULAR: Entufado-baiano 

Ciro Albano  Ciro Albano  

Biatas nigropectus (Lafresnaye, 1850) 

NOME POPULAR: Papo-
branco;  

Glauco Kohler  Ricardo Gentil  

Myrmeciza ruficauda (Wied, 1831) 

NOME POPULAR: Formigueiro-de-cauda-
ruiva 

Myrmotherula minor Salvadori, 1864 

NOME POPULAR: Choquinha-pequena 

Edson Luiz 
 

Ciro Albano  

Ciro Albano  Guilherme Serpa  

http://www.wikiaves.com.br/perfil_gravatazeiro
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Myrmotherula urosticta (Sclater, 1857) 

NOME POPULAR: Choquinha-de-rabo-
cintado 

Rhopornis ardesiacus (Wied, 1831) 

NOME POPULAR: Gravatazeiro 

Nemosia rourei Cabanis, 1870 

NOME POPULAR: Saíra-apunhalada 

Alectrurus tricolor (Vieillot, 1816) 

NOME POPULAR: Galito 

Culicivora caudacuta (Vieillot, 1818) 

NOME POPULAR: Papa-moscas-do-
campo 

Phylloscartes roquettei Snethlage, 1928 

NOME POPULAR: Cara-dourada 

Bruno Lima  Rafael Bessa  Rafael Bessa  Bertrando Campos  

Luiz Ribenboim  
Almir Almeida  Bruno Salaroli  

Lindolfo Souto  Rafael Bessa  

Joao Quental  Ciro Albano  
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Priodontes maximus (Kerr, 1792) 

NOME POPULAR: Tatu-canastra;  

Myrmecophaga tridactyla Linnaeus, 1758 

NOME POPULAR: Tamanduá-bandeira; 

Lonchophylla bokermanni Sazima, Vizotto & Taddei, 1978 

NOME POPULAR: Morcego-beija-flor 

Lonchophylla dekeyseri Taddei, Vizotto & Sazima, 1983 

NOME POPULAR: Morceguinho-do-
cerrado 

Roberto Novaes 
Daniela Coelho 

Platyrrhinus recifinus (Thomas, 1901) 
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Brachyteles hypoxanthus (Kuhl, 1820) 

NOME POPULAR: Muriqui; 

Callithrix aurita (Geoffroy in Humboldt, 1812) 

José Caldas 

NOME POPULAR: Sagüi-da-serra-escuro 

Leontopithecus chrysomelas Kuhl, 1820 

NOME POPULAR: Mico-leão-da-cara-
dourada 

Cebus robustus Kuhl, 1820 

NOME POPULAR: Macaco-prego-de-crista 

Cebus xanthosternos Wied-Neuwied, 1826 
NOME POPULAR: Macaco-prego; 

Chrysocyon brachyurus Illiger, 1815 

NOME POPULAR: Lobo-guará 
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Speothos venaticus (Lund, 1842) 

NOME POPULAR: Cachorro-do-mato-
vinagre 

Leopardus pardalis mitis (Linnaeus, 1758) 

NOME POPULAR: Jaguatirica; 

Leopardus tigrinus Schreber, 1775 

NOME POPULAR: Gato-do-mato;  

Leopardus wiedii (Schinz, 1821) 

NOME POPULAR: Gato-maracajá 

Leopardus braccatus Molina, 1782 Panthera onca Linnaeus, 1758 

NOME POPULAR: Onça-pintada 
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Puma concolor capricornensis Goldman, 
1946 NOME POPULAR: Onça-parda;  

Carterodon sulcidens (Lund, 1841) 
NOME POPULAR: Rato-de-espinho 

Chironectes minimus Cabassous tatouay 

Alexandra M. R. Bezerra 
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Cabassous unicinctus 
Tamandua tetradactyla Callithrix kuhli 

Alouatta guariba 
Chiroderma doriae Lycalopex vetulus 

Lontra longicaudis Tapirus terrestris 
Ozotocerus bezoarticus  

Nome Popular: Tatu de rabo mole Nome Popular: Tamanduá mirim 

Nome Popular: Raposa do campo 

Nome Popular: Anta 
Nome Popular: Lontra Nome popular: veado-campeiro 

Pecari tajacu 

Tayassu pecari 

Kannabateomys amblyonyx 

Abrawayaomys ruschii 

Nome popular: porco do mato; Queixada 
Rúiva 

Nome popular: 
Queixada 

Nome popular: Rato-da-taquara  
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Social  

Orientação para adequação 

 Pequenos produtores 
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Orientação para adequação 

 Médios e Grandes produtores 
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Uso Correto dos Equipamentos de Proteção Individual (EPI) 

Vestir o EPI Corretamente

Retirar o EPI Corretamente
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Descontaminação do EPI  
 

• Lavar diariamente após o uso; 

• Lavar separadamente das roupas pessoais; 

• Sempre utilizar luvas e sabão neutro; 

• Não esfregar e nem torcer; 

• Lavar em água corrente; 

• Secar à sombra; 

• Passar a ferro quente; 

• Guardar separado das roupas pessoais. 
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Econômica 
 
1) Planejamento técnico anual da propriedade. 
  

O produtor em conjunto com o Agrônomo ou Técnico Agrícola 
responsável pela propriedade, deverão elaborar um planejamento anual, 
onde conste todas a práticas agrícolas a serem realizadas durante o ano , tais 
como: adubações, pulverizações foliares, controle de mato, manejo de 
pragas e doenças, ente outros ( ANEXOS – 1.1 e 1.2) 
 Para este planejamento é necessário que o produtor faça análise de 
solo e folha. 
 
 

2-) Rastreabilidade. 
  

O produtor deverá anotar todas as atividades realizadas dentro da 
propriedade e por talhão. 

Exemplos: 
 -Manejos e tratos culturais → descrever as atividades realizadas, datas, 
quantidades de adubos, defensivos e mão de obra utilizada em cada talhão 
(ANEXOS 2.1 ; 2.2 ;  2.3 ). 
 -Colheita → anotar as datas, os talhões, os tipos de colheita, a 
quantidade colhida e gerar um número de Lote para esses cafés (ANEXOS 
2.4). 
 -Secagem → descrever as datas de entrada e saída de cada lote no 
terreiro e no secador e a data de entrada na tulha (ANEXOS 2.5). 
 -Beneficiamento, classificação e produção → anotar a data de 
beneficiamento de cada lote, a quantidade de sacas produzidas e a 
classificação originada, assim como o valor unitário e a data de venda do 
produto (ANEXOS  2.6).  
 
  
3-) Responsabilidades da organização de apoio ao produtor 
 
 Elaborar e executar treinamentos com produtores e funcionários das 
propriedades, tais como: 
  - Manejo Integrado de Pragas e doenças; 
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  - Podas; 
  - Utilização correta de Equipamento de Proteção Individual. 
  - Combate do mato; 
  - Praticas culturais sustentáveis; 
  - Beneficiamento e secagem de Café; 
  - Gerenciamento Rural; 
   
 Podendo ser de maneira dirigida ou de forma grupal, através de 
palestras, dias de campo, reuniões, entre outras. Todos os eventos realizados 
deverão fornecer certificado aos participantes. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


